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9 O 
colog 
sirsidiNesta Pepochãvem que se fazem'to- 
-dos-os) exforços' para 'alcelerar' as com- 
municações,' mal se-correspotiderá u/tão 
excelente pensamento 'se elas se: não of- 
-ferectrem. a6: publico pelo: riiáis “modico 
-preço/possivel. Significando-se a “primei: 
ota leia “progresso! social na distribui- 
ção do bem ao maior número, à! satis-. 
sfação das  mecessidades 'socines é mister 
-Que esteja quanto“possivel possa ser! ao 
caleance de todos; Uma dessas primeiras 
necessidades é seguramente “x commuhi- 
cação de povo para-povo. - Bis 
o 5>Assim? as vias ferreas não “são con- 
«siderádas «como: meio de realisgr Tucros 
«inimediatose .elevados ; “hem . 05" gover- 
mos tomamoparte ma!-construcção dellas| 
com o fim dezangientaren' desde Jogo 
-os recursos financeiros do: paiz. Estabe- 
slecem-sesubvenções;'e dao-se: privílegios, 
-contractando-se-'a! realisação:'déste Gm- 
portantissimo melhoramento moderno, 
porque:sdepois! delle» levádo:'a effeito o 
Anteresse das empresas exploradoras: é es.) 
-tabélecer itabeltasy que ponham aóvia (de 
comunicação | rapida” á' disposição do 
mbior numero essi toy 
contece o mesmo com as comimu- 
«Miçações !mrátitimas; ( que: o!!iyapór veio 
«Aornár.Intéis faceis ro promptas:) Osivgo- 
-yernosçást auxiliam comisúbsidios, é to- 
dast oslapure ladmimis am “estados mail 
-mos se empenham: para que ellas toquem 
-nosSeus: portos, e ponham: 'em! contacto 
«Dspaizi coin ds, idemais,! com'os 'quaes“a 
actualidade exige se mantenham'relações. 
ol; U!Astélegraphiaselectrica quer veio já 
sdepoisido wapor)!eido!entril, éstambem 
-avidamente aprovoitada/por todas-as'na- 
«gõesiv (Os /pôstes .erguom-se por 'todo'o 
mundo civilisado, e os fios conduétores 
vão-se tonúmido; geraes pará” transmitti- 
-rem asicommuhicações,! por” em” quanto 
-pôripreços com: que'só podem as classes 
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«que tambem mais mecessitam «de seme-| - 


lhante :cobamunicação: “Não 'tardará com! 
ue o preço diminua; porque está 
«essa diminuição: nosinteresseidas enpre- 
«zas, quer “por contado estado 'queripar- 
ticulares, VD SADO en Oh 

do 1 A ovistalde semelhantes desenvolvi- 
-mentolquei-hónra a:civilisação de nossos 
«dias, «será «sem: davidalcum anachronisrhio. 
chão facilitairs asicorrespondencias por'riívdo 
equeiitodas) as relasses as possaih 'entretêr 
-paraucom os diversos paizes|com'os quaes | 
«hajairelações lestabelecidas..! oh str 

o, -00npágamento do portevdeve graduar- 
-se/ pon-maneira: que: se não force oscôm-| 
smerciantes /áreconomia .derparticipações | 
ou remessas. .cAimodificação “dopraço no 
-porte; é umantlas necessidades» desta epo-, 
«Cha: oiny que à5 relações para .comhiiós €5-. 
«tranhos;se(estendeim; cadaiivez mais: 
soil Convencidos: desta Overdade' vemos] 
-com;nBalisfação approvado já mavvamara 
selectiva 'o projecto: apresentado pélo'snr 

«xBinistro «das /obras publicas, “tendette!a; 
saúgtorishr róigoverno para reduzir osipor-, 
“tes dás icotrespondencias” origimarias “dos 
paizes, que-comnosto douro fazer 
vo anual inoigo entbpan dd 9,025] 
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-!1" "No dia" Seguinte 'estava o duque no 
Seu lgabinétevcnm''o' seu chanéeller Fah- 
menbêrg que: lhe'submettig'o seu trabalho: 
adosdiadap niquo.! 09 0 se 


« Está próm 


seit depois “de! ter 


-pretosunacoT sa abolir 


pto tudo 
“Bssignhd 


, 
tato 
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inda aqui es- 
tá um projecto de decreto redigido nal 
Seca ri do ministerió da guerra, pará 
veleyariao!“posto de tenente o “sárgento; 
Weiss9] d tn xob a29)=9 Indio 

vo Bay angina vlgitiira Inbalpuio) 


sz Penso Nqlie mão or ne 


couj- Nesse-tbso! porque sê”! 
promoção Ps 1008 sob siscboos nb 
o -snr..coronel Wernig qu 

e. 2220. ese se 
REsp O ron pode 
“far esté péilid sém, boas, 6 legitim 
rázõés. “Tenho ' plena' confiança elle” é 
«ussigno. “Seu filho: deve 'apresentiir-se es- 
ota, manhã no palacio para-fallar-me. Lo- 
“BO gue; mandai-o | entrar. 
Bo Aserçhea lo mandai-€ 
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Ilda cm um, modo risonh 
1 ê: LD) 
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m. 
Er 


uarto d'um lado 
para-o outro; Um de seus-deveres de 
principe estayai satisfeito;;'um doce pen; 
samgnto, dh pda imeginação. 
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usb 40 réis — No mesmo escriptorio recebem-se O 
NrEs gozarão-em todos 08 referidos annúncios, de 

Pública-se todos os dias não santificádos. 
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igual modificação nos portes das corres 
pondencias, que de Portugal se dirigirem 
aravaquelles “paizes. “Seguramente que 
ainda na camara-alta.. ficará approvado 
tambem o projecto, tendo nós de vel-o” 
convertido em, lei brevemente, .. 

Sendo a classe commercial a pri- 
meira que-mais “interessa com: esta lei, 
nós“fazemos» votos para-que o snr;mi- 
histro «das «obras publicas: veja coroado 
o seu zelo; com a promulgação: dolla. 
E” dever: nosso: consignar um louvor!a 
s. exe.” «Não ha quem: desconheça: as 
vantagens que a todas as classes hão-de 
provir uma: tal disposição, tanto em 
harmonia con todos os interesses pu- 


blicos: 
o ———e 


BANCO MERCANTIL. 


105 s'Reuniram-se hontem em assemblea 
geral (os ateionistas'do Banco Mercantil 
Portuense; para lhe ser submettido o pa- 
recer apresentado: pela: commissão - eleita 
na sessão de 19, deste mez ácerca da re- 
tribuição, exigida pelo/isnr. Moser ao mes- 
mo Banço!' o) e 
A, commissão fundando-se-no exame 
das actas ejinfórmações: iolitidas ; foirde 
parecen que ojsnr; Moser não tinha “di. 
reito a retribuição alguma, porem que' em 
attenção aos serviços. porelle prestados, 
era de voto que o mesmo .snr.! merecia 
uma gratificação, propondo que esta fos- 
sp. de-tres contos; dé; reis. 
1º Depois dejalguma discussão emique 

tomatam parte-os; snrs. Manoel Maria dai 
Costa; Leile, José Joaquim Leite Guima- 

rões., € D, Felix Fernandes. Torres, foi 

o parecer plenamente -nprovado, votan- 

dose a; referida! gratificação; 5 

i jaja 
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RO no. oh prof 
do, Commêrcio do Porto.) 


»Depois 'da :interpellação ' feita'ao:snr, 
iministro. das obras publicas:na:sessão do 
dia)23, sobre o estado) dos negótios're- 
lativos ao: caminho: de ferro do” norte, 


todos»esperavam! com «anciedade 'a ves- 
posta de s, exe” Hoje aminguen é 
indiflorênte o que-sé- pássa a respeito de 


tagipimportante, objecto. - o tur 
011 > Todas; tem: desejo. ide saber se 'o:con- 
tracto feita! como sn, Pelto é cumprido 
ou! rescindido , e mestep caso quaes.'são 
as, tençõeso do governo ;  finalinente (se 
existem, onshão: outras: propostas, vserte- 
remos ow não: novo -concirso.-* | 
|99/-Felizmente-o srir, riministço não-de- 
morou ia suadmesposta. vlyosiwlll nl 
Logo no principio da sessão dehon- 
tem; (silexc.º isalisfezvá “interpellação: do 
modo)imais;claro, positivo, eisemilison- 


ig) diremos tambem satisfictorio, como! 


osiloitores -vãov ver: dairesposta que “ein 
seguida transcrevemos.) UND: ah do 
| º Dissensilêxc:?, que; (depoisltalarga! 


discussão “que How tera mia icamáralcênca 
idas modificáções» dq (tontrheto/de Me; Pet- 
to ; tomararb=seo1a)/fi 
ções. 


nalralgumas 'resolu- 


cumprimento dessas iresoluções da câma- 
ra, vendo, com relação aqcontrasto com 
Mr. Petto, que nelle se estabelecia: um 
prizo'para formar 'a' companhia / praso 
que o gôverno podia espaçar e' que es- 
tava prorogado de' faéto, Yisto 'que'se 
lbe"aeceitaram modificações a” esse con- 
tracto;' quo não foram approvadas pela 
Camara ; entendeu o góyerno' que devia 
acabar com este estado indefinido para a 
formação da companhia; é pot isso, de- 
pois de consultar os homens de Itá, ex- 
pediu uma pórtarin'a Mr. Peito, marcan- 
do-lhe um praso” até ao di 31 de Maio) 
para apresentar a companhia formada. 

Que a recepção desta portaria foi 
atcusada por Mr. Petto, que sentiu que 
nas circumstancias' actuaes se marcasse 
um praso tão, limitado para'formar a 
companhia; 'e havendo em Lisboa um 
agente do emprezário declarou elle ao go- 
verno, 'que 'visto ter-sê marcado um'pra- 
so até ao fim do mez aguardaria o termo 
desse praso para dar uma detisão. 

Que a camara conhecia bem que as 
circumstâncias dctuaes são! difficeis para a 
formação de companhias, “altendendo-se á 
baixa quê têni'sofirido todos os fundos, as 
Sim como 6s neções das companhias, é es- 
pecialmente as dós 'caminhos“ dê ferro, e 
por isso o governo está justificado de não 
tor acceitado um systéma definitivo para 
a feitura de caminhos'de ferro, ' 
circumstancias sé podiam! da 
dão “agora, ein que” talvez! seja condê- 
niente que sejam feitos por contá do go- 

Oy L 1 m 


da despeza, e dentro em poucos dias o 
governo possuihá os! esclarecimentos, ne= 
cessarios” para ápreciar o preço porque 
custará cada Kkilometro desse caminho, 
que tem poucas obras'de arte, ajenido 
viaducto da Ponte de Assecay' e de vim mu! 


Jrodé resguardo na Ribeira! de Santarem, 


resta só um túnel junto de "Thomar, e 
têm já' calculado “aproximadamente que a 
despeza! afidará por 37 contos de reis por 
kilometro, o' que elevará'a'despezã de 2 
mil contos'de reis 'até Thomar ;'e de 1:400 
contos 'de” reis ató!á Barquinha. “0 
1“ Quê tambem relalivainênte a! outros 
caminhos 'de'ferro ; Sobre“oido “sul diria 
que, quando entrou no mihisterio achou 
demoradas 'as suas obras, debaixo” do 
pretexto “de 'quê o“govéino! tinha faltado 
ts -condições º! mais'tllimamente! tem 'con- 
Linuado cóli” toda” a! actividade; estão 
feitas “as exprópriá es!'para o“ramal” de 
Setubal) está dada” por empreitada wma 
grande” porção "dos 'atlerros dosse ramal, 
e atóino fim deslê anno estará elle con- 
eluidoD!snh; trono nene om 

Que tambéra”' achóu” demorado na 


Que 6 govêrno, no desempenho do [6 
verno'à 'contrahir o emprestimo” para a 
do'pi- 
fibal: de 'Leiria, e estando ' já'convêrtido 
eim lei, tem “o governo quasi conclhido 
O cohtracto: do emprestimo, ' e attenden- 
'do'do 'múbito! que já 'se' acha feito “pela 


lzendo, “como tambem para' ir 


coriclusão"do caminho dê made 


administra anterior “neste! caminho, 
tonta! que elle“ esteja 'cencluido ainda 
dentro do actual anno” econômico. 
voQue sê tinha" dito “que” o! governo 
nada' fazia, “quaúdo o anterior tinha feito 
estradas e telegraphos electricos ; mas 
estando montados “os' serviços “e votados 
Os/meios para esse fim, o seu andamen- 
to torna-se megocio' de” expediente; e 
não ha grande glória n'isso'; “mas no que 
póde haver alguma é em montar 'a'or- 
ganisação do sêrviço, e em enéar as ins- 
pecções; por que ha muitos 'ramos: em 
que se podem fazer etonomias, que só 
por este méio''sé podem fazer; e pela 
sua párte não se tem descuidado deste 
ramo, notando que” só mo: caminho de 


ferro) de Lisboa “a” Santarem” “tem' feito 


economias, principalmente no) pessoal, 
que montam já a 3:6008 rs: por mez 
te esperu levallas mbis"longe; “e é do 
aproveitamento das “Sormas” destinádas 
para obras publicas, “que | las podem 
progredir." BE DIRAS OM 


ventura o contracto 'do  snr:Petto fôr 'res- 
cindido , Jo 'snir. ministro “prometteu” que 
seria aberto fogo! que''o governo o'jul- 
gasse conveniente. * » ud GiBoL 
* "Assim pois, "não'só a camarí 
blicó como tambem quasi toda"a impren- 
sa de'hoje, se dá por satisfeita «com as 
explicações dadas por párte' do govérno, 
o “qual mostrou não sé haver deséuidado 
em tão importante negocio. 8 

Em “quanto, 'porem”,'os trabalhos 
não principihrem por “conti de qualquer 
empreza está 0 governa auttorisádo por 


'os “continuar! “como” tem feito lê está ' fa- 
o, À procedendo 
aos” estudos” necessários! 1 1 1 


ferroideCintra;/a' respeito do qual disse 
o mesmo! snr. ministro das abras publi- 
cas, que encontrara no seu ministério, 
uma informação do 'mosso ministro em 
Pariz; na qual dizia que doas capitalis= 
tas dali, lhe hayiám' assegurado que h 
'companhia' estava-já formada. Quo o go- 
varrio, posto! este 'caminho de ferro inão 
traga nenhum onus «ao/Estado!y/se ha de 
oceupar'desto objecto, restindindo o'con- 
tractó, "quando a/tompanhia senão apre- 
"sente: nêm “promplifique-“para “lhe''dár! 
cumprimento. “ biuL tenis ob 
|u=" Terminado esto incidente; icamhara 
occupou-se da approvação “do "projecto 
de lei'que auctorisa'o governo a conce- 
der: pensões annúses até 2008000: 
cadal-um dos“facultativos, sacerdotes, du 
quacsquer outros" individuos, queporica- 
vidade e? zólo 'se-dislinguiram no tracta- 
mento dos enfermos, durante as! epide- 
mias' dacholerasnorbus: e febre amarel- 
lã nóvreino, nos annos de 1855 a 1857, 
e querem consequencia dos seus sérvi- 
cos; então Se impossibilitassem de! exer- 
ti má dana! 4816; 


“Quanto dad “fiovo! concurso | 'se'por |, 


j 4 
uma” leir'de março de-1857/hão só para 


“DP *Fallou-se tambem do “caminho “de 


cer 'as suas “profissões: — revertendo: as 
mesmas pensões para as familias daquel- 
les“ individis “que “nol-desempenho das 
referidas profissões, devores 'ouvaotos de 
caridade, ' perecessem', vietimas: das; men- 
cionadás epidemias: vii ad) 

"Av eamara idos snrs:' deputados já 
havia” votado esta lei em Agosto doanno 
passado, "mas “agora tornou-lhe; a'ser 


-| presente, com' um additamento feito na 


outra camara [e que: for approvado) ta- 
zendo extensivas as pensões a: quaesquer 
parentes dos fallecidos, em grau proximo, 
queestejam nas circumstancias de mere- 
cer esse -soecorro, quando não haja fa- 
milia “a quem elle seja dados 7 
Pouco teremos “a dizer! sobre esta 
lei, porque ninguem que tiver d'ella co- 
nhecimento deixará d'approvar. Segui- 
mos m'isto”o' bom' exemplo do que 've- 
mos praticar lá por fóra.  E', como diz 
Jum jornal de hoje, umaler que conce- 
de pensões: que bem'“se-pódem chamar 
de sangue —'éy em fim, — um estimulo 
attender-a (esses soldados da humanida- 
de, que nas batalhas dadas contra um 
nimigo invisivel. temeroso e implacavel 
arriscam aipropria vida e 6, amparo dos 
seus, nas luctas que exigem maior força 
d'animo, 'maior abnegação e mais verda- 
deira > heroicidade. g ob 
+ + Em'seguida: entrou em discussão o 
projecto: de leirque authorisa 01 governo 
a crear na escola polytechnica de Lisboa 
fuma ivcadeira db! geometria: deseriptiva 
para .0 ensino d'estaseiencia na sua parte 
theorica'e “graphica,' e outra dé chimica 
organica; a 4 
Depois “de algumas: reflexões: em 
que “foi' demonstrada não só: a urgencia 
como a'importancia-da ereação d'estas duas 
cadeiras, foi approvado o referido proje- 
etouona madins! ao [ | 
E passando=se: depois a tractar da 
discussão relativa ávdistribuição: dos fun- 
dos» destinados: para “asivóbras, publicas, 
deu «u) hora, sem! que nada 'se: decidisse 
ainda 'wogstei respeito.) di 
+Or«Diario' do Governo» de hoje pu- 
blical | mm decreto do governo do Brazil, 
datado ide: 16 de: Fevereiro, d'este anno, 
no qual: o mesmo: governo estabelece 
certas penas para os que, em contraven- 
ção -do art, 182:º do; regulamento: d'a- 
quello império do 23 de Junho de 1836, 
introdusirem: mas, alfançegas do - mesmo 
imperio, generos- -inllimaveis.  Parece- 
nos conveniente | ques0 nosso commercio, 
tam intimamente ligado com o-de: Brazil, 
tenhasconheciménto. (lo tefenido decreto. 
a fim de evitar as multas em que; in- 
correm osicapitãos, dos navios e,0s donós 


|o-consignatarios; dos. generos de, quo, se 


| devel-o-ha trans- 


tracta O vosso jorná 
jario do Governo» é 


crexBn;» porque 0 « 
pouco lido no paiz., asso. VA, 
“210: Diario» tambem pablica hoje 
annuncios das camaras municipaes de 
Setubal e do Alandroal, oferecendo sof- 
friveis partidos 'de) einúvgia 'e medecina, 
assim como publica tambem outro an- 
riuncio do snr. conde «lo Farrobo,, entre- 
|gando; «gerencial o administração dejtoda 
musua grande casa a seu filho o snr. 
visconde da: Charruada: 


vb 9 É mara 


arranjarei! outro meio, Alvelha parece- 
ine muito bem: disposta:... À sobrinha é 
ternivelmento difficil; mas que “angelica 
figura | Que: olhartão “arrebatador | De- 
pois que me appareceu, não me é pos- 
sivel desviar” della o pensamento. E é 
precigo-que ella me ame.'Sim, para obter 
um “sorrir: aflectuoso |, uma palavra sym- 
pathica de seus labios encantadores, não 
ha sacrificio ' que. não possa fazer. 

“1 Este 'soliloquio 'do! joven soberano 
foi interrompido 'pela' chegada ' de Hen, 
Figueie o irem peolaos 
!no «/Esperava-vos:; lhe “dizvo duque 
tom! amaior affabilidade: - Desejo, como 
sabeis, ligar-vosao meu serviço naiqua- 
lidade de. secretario: particular, “O nome 
deoivosso «pai"ié “para vós armeus 'olhos 
uma grande recômmêndação,e' tndo o 
ue -soubeido muito» distinctamente: que 
frequentastes a universidade , do vosso 


ep. 2b 


por vós um vivo interesse. Antes! po- 


|rém «de .chaniar-vos-'a: um emprego que 


él essentialmente um' posto de confiança, 
quizoter ;uma iconversação explicita com] 
|yosco,: afim de : certificar-me por minr 


as| mesmo se possoresperar de vós não um 


trabalho; servil, mas uma! cooperação: 

digadar-e 'intelligente. : Sentai-vos: e d) 
zei-me francamente quaes! são as vossas 
ideias a respeitodas funcções que” tendes 
a preencher junto amimlv% o 

1010 joven e: generoso: Henrique: d 
java vivamente: obterseste: lugar | des 
cretario particular, que: considerava co- 
und. uni; dos -mais- seguros meios de faci- 
litars-0' “seu otasamento: com Othilia;) 
porem:não queria cadquiril-ó por poruma 
'baixa lisonja!«nem mesniopor uma by- 
pocrita restrição. “DÉO e 


rosa-cbrrespondencia hão tem bom exito, |. 


talento ex dos yosso caracter, (inspirou=me]' 


eee rem 


O principe convidavaio a explicar-! 
se sem rodeios. Obedecew, Com um modo 
respeitoso , más socegado é decidido disse 
que idea faziá dos deveres d'um funcejo- 
nario ligado á' propria pessoa do 'sobe- 
rano. , ' ) Ê 
| Quando acabou d'expor os seis pen- 
samêntos, e as suas theorias, o joven 
principe ólhou-o sorrindo, e disse-lhe : 
« Agredeço-vos , snr. . Wernig. Ha 
na vossa profissão de fé alguns pontos 
sobre que não estou completamente do 
accórdo comyosco, e alguhs planos de re- 
forma. que me” não parecém'tão faceis de 
[seguir tomo o sippondes ;! masa vossa! 
linguagém'é U'um' espirito elévádo “duma: 
natureza grave e d'um' homém brioso. 
Augmeénta a“estima que já tinha conce- 
bido “por vós!, e 'determina-me a” dariyos 
o! emprego que sois tão digno “dexercer: 
Bem depressa nos tornaremos a ver, Con- 
taicommigo.» | + sup 98 3 
"Henrique era feliz. Tinha agridado 
ao prin em faltar? ums6 instante á 
rectidão de seus principios. “Via abrir-se 
diante delle'uihia carreira! em que 'pode- 
via tornar-se" util 46 seu! paiz/e espe- 
rava que'a graça do principe'o ajudaria 
a vencer a opposição que sem "pai lhe 
aziaao casamento. Correu chéio de pra-! 
'zer'a casa d'Olhilia'para lhe dar: parte do 
seu bom resultado, e os doisamantes 
passaram longas horas...a construir seus 
castelos. aerios nas nuvens douradas do 
futuro: Ep ENE SM , 
+ Depoisidas ultimas! palayras do du- 
que, 'o-joven'ie confiado Henrique espe- 


méação;; mas o diaseguinte passou 0 ou. 
tro e/uma semanarinteira! sem! virido pa- 
lacio avmenor mensagem. Uma manhã 
atravessava o jardim do palacio , e“ viu 


rava receber: no dia seguinte, asma mo- 


u lado) com 
 Henri- 


ET T 7 
o) principe! que vinha do 
um ar pensalivo, e “cabisba 
que não 'sabia se devia continuar o seu! 
caminho'se retirar-se, quando de repen- 
fe, tendo-o-visto, O principe desappare- 
ceu bruscamente por uma rua lateral. ' 
"+ O desconhecido que 'á' noite errava 


cipe. “Depois de'ter tido, com um no- 
me de“empréstimo”, longas e mysteriosas 
'conferencias com a velha thia, que o 
considerava como um rico e generoso gen- 


einial-a (com presetites *, “Vinha-soum dia 


nhe-lhe; declarado o seu amor. 
Othiliay' que, tendo-o' visto numa 
grande-'festa' popular “o reconheceu” 


com uma perfeita dignidade 


mentos e as suas“promessa: 


do. Terdes uma alma justa o" gonerosa; 


? exclâm 


e sou 'desposadá!: - 
—! De quem então! 
quero: sabel-o. 
— | Não receio!" confessar-yól-o ; 
Henrique: d'Wernig. ' f 


[1 ==" Henrique “d'Weraig | vássa ti 


[que, 


debaixo 'dasjanellas d'Othilia era 'o prin= 


tilhomem' desejoso' de esposar sua sobri- 
nha;!depois"de ter' em vão tentado en- 
ternever'a jovén“por mensagens, 'ou'fas-: 


arriscado! ai penetrar! na “sua'tasa”, e ti- 


primeira: vista, não! se idesconcertou mem 
pertarbou com ac-sua' visita.) Disse-lho 
ue inão'pos 
dia) mem 'receber os seus: presentes nem 
prestar um só instante“ ouvidos-'ás 'suas 
promessas; 'e como elle  insistisse, 'e:re=! 
novasse'com' mais ardor os: seus offereci- 


+ «e Quviy “principe, lho diz ella, não 
me-é possivel .escútar-vos:: mais! tempo 
sem faltar! a' um sentimento: que: preso 
mais que: tudo; “a um: sentimento! sagra- 


e dir-vol-o-hei :amoe sou amada, amo 
ou: dus 


de 


a 
tinha=m'o “dito, e»eu'não! queria acre- Dor 
dital-o.1) Ruuma desgraça: para) elle  que| 


vosc tenha conhecido e que! ameis. 
Adeus. Não'tornarei mais'a voltar. 
[1 Voltow' todavia, €'umjoven arphã, 
atormentada pelas suas importunações, o - 
desejando livrar-se: d'ellas, decidiu-se a 
contar a Henrique o que so tinha pas- 
sado. BI Ha 
« E” preciso partit; exclamou  Henti- 
que: depois desta revelação, é prociso 
tasarmo-nos e partit, E? preciso irmo- 
nos refugiar n'outro paiz. Lá cu pro- 
eurarei bm emprego que nos'dê um meio 
d'existoncia; tentarei entrar como profes- 
sor na universidade onde foi estudante, 
onde tive amigos: Animo, minha cara 
filha, acrescentou elle; Deus: vem, em 
auxilio d'aquelles que querem marchar 
pela via-da- honra e dos bons sentimen- 
tos. Vou procurar meu pai. Não épos- 
Isivel que desta. vez resista ás minhas 
supplicas, -diminhadôr e ás dificuldades 
da minhasituaçãos » 08 
» 105 dous: amantes -apertaram-se . a 
mão; com uma nobre confiança, e levan- 
tando com ummesmo pensamento reli 
igioso gs! olhosopara O C60. uno 
Mas o «coronel, à quem Honciquo 
queria participar as atas resoluções não 
estavarem estado d'ouvil-o: Desde a pri- 
meira visita.de Philippe, 9 seu, caracter, 
os seus habitos, a sua physionomia, tudo 
melle estava alterado: Suas filhas olha- 
vam-no: com uma miuda anciedade, sua 
mulher interrogava-o; com uma dolorosa 
sóllicitude, e como elle não podia deixar 
entrever-lho a causa real de seus soflti- 
mentos, as perguntas que ella lhe dirigia 
não faziam senão augmentar, as suas 
anguslias: j 


“iContinua.] 


Ainda não ha procurador geral da 
coroa. Nestes ultlidos dias falla-se mi 


to na nomeação do sn jai 
daqui, oh Vi róndir 
voes , diz b que qu AM 
ta ci ad "que será 

dio Ig So féso Miranda: 


l há 
anrelação 
Ab) NE: 
tfinsié 


probidade. 
Fechadas as camaras diz-se que t 
remos grandes mudanças no alto pes 
-- administrativo... um coto q 
| " Dizsse tambem que teremos, recom- 
“posição ministenitl, mas não acreditamos, 
porque; não; nos; parece possivel que; ger- 
“to cavalheiro a quem se diz se-dará; uma 
» daspastas; a aceeite, ou que seja acceite por 
alguús dos-snrss ministros, Não sabemos 
ató qual das cousas nos pareco mais ini- 
» possivel |; Todavia em púlitica tudopos- 
sivel. “Quem tiver: presenciado intimi 
dade; quescertos cavalheiros tem osten- 
tado; publicamente estes) nltimos; dias, 
-Squem vir os Lermos' ussaz honrosos; com, 
que um decreto de certasnomeação re- 
cente, foi lavrado, quem attender dmu-, 
dança feitapor umogornal outelora da 
-nopposiçãoye finalmente;quem souber dos 
- decisivos; senviços prestados cem umaidas. 
- camaras âo o ministeriorçr não; estranhará 
“vendo »mitiistro pela quarta; vez; um cas 
- valheiro: a-guem, não ipotlemos; deixar 
ide dributár respeito, qualquer .que seja 
via afeição; ou desaffeiçãoido. paizs 
iu" Como 'complenento- da malibia que 
vos demos-das melhópas da snr duque- 
zade Palmolla ye dosrjiutáres: dados 
por sinex.8 w 400: pobres:na ultimo do- 
mihgo ;acorescentaremas;mais;o seguânto: 
c Avisar cduqueza sassistiu no refe 
do domingo a um «Te-Deum»,' que!! 
Jogar mai sum capella da iquinta do Lu- 
many cm meéção do «graças pelo, soúros-. 
tábelecimento! su) loop nose 1 no 1 
71010 Juntári caos» 400! pobres foi dado. 
depois: do «Te-Deum»; havendo s. sexo." 
somêndado distribuir -mais-400: rações por 
diferentes casas particulares, consistindo 
reada»iração em um, pão; uniogrratel de 
carmo; meió- d'arroz; um-arnatelide «tou- 
=neinho,cé! 200 veisv em: dinheiro: o cmo) 
=» 0)5eu capelão -esoutras:senhonás da 
sua intimidade foram tambem encarre- 
gados do distribuir pot certas familias 
uma avultada somnia.; 0 nono) 
Dos ditate a vida da geúprosae be, 
nificonto duqueza.: | Eisvo que! do cora- 
ção lhe desejamos. vAsua; perda! serib 
-"hcontestavelmente-a niais irméparâvel dh 
« capital) Alem das muitas esmolas; ex 
«trdordinábias: são ais de ce «as pés- 
* sons que vivem ao abrigo dá sua pro- 
terghoo do camp re orca 
- Nada inais! por hoje. br ci 
- AS inseripções sustentam os ultimos 
preços quo vos participamos:: 


“POST=SCRIPTUM: 

0 Passouro projecto-ile lei que elevh 

08" uuditorés! do exercito 'á categoria de 

juizes de direito. wivo ob chil E, 

Vag-se' votar a Jeidosofandos" para 

as Estrádas. =: Requercu-se agora que à 
fhúteria ge jblgnsse discutida. ci 

O mais é “dê pouca importancia — 
Fica para amanhã. É usou 

Nan mais de flbvo: =='5 horas. | 


7 RI 
VIANNA. 24. DE MAIO; 
s" (Corresp; part.) 

Gofistituju-=se afinal a Associação dos 
* Artistas Viannonsos: Foram definitiva- 
“isento approvados no'dia 227do cotrente, 
om sessão que durbu'idesde as Sohoras 
da tarde ató ás 9 da noute, e depois 
d'uma muito acalorada discussão, de 

+ quoresultaram «alghis dadditampntosz, os 
Estatatos: que; hão-de regerva Associação, 
Jogo que tenham sido approvados pelo 
governo. Tomaram ponte na discussão, 
xa qualidade - de socios - fundadores, o 
snr.iFaria Regras; q quem'so elegeu, 

+ por unanimidade , para lomar intefina- 
mente a presidencia da-commissão pro- 
visoria da: Associação; vio impedimento 
do seu presidente o smr.M, J. Vieiras 
os snrs. major Baptista d'Oliveira ,o a). 
Gavinho, Furtado: Coelho, Mu Aráujo Sal- 

gudo, o alfaiate Gaspar ,.'o Magalhaes. 
=" Oesnr. Baptista d'Oliveira fôra o en- 
carregado da confecção do: projecto de 
Estatutos, o que executou por: formaital, 
tão previdente e enutelosar; que muito 
-Joçes alterações Livoram, dose lhes fazer 
ntis primeiras, sessões da assemblea para 
a sua discussão. Nem) outra cousa era 
= de esperar do espirito altamente illustra- 
do, c ao mesmo, tempo tão marcado com 
» o'cunho da” conciliação o da: brahdura),. 
"que possue o individuo de que: trácto. 
bs giro coniltecom: doiperto i9usouberam 
grangear a“amizaderdo«snt; Baptistade 
Oliveira, classificamtorcomo ello efectiva- 
mente deve: ser classificado; visto) é; co- 
mo: um verdadeiro Edo do progresso 
- é da bivilisação;| que se sabrifica 0) es 
“ Eravistl (sempre que: seja metessario, para 
consegui 6" seu fim ndeiderramar a edu- 
cação 'é à moralidade. entre as. classos 
operarias, ainda hoje entre nós tão obs- 

curas o ignorantes. y 

Dos “dois additamentos que foram 
causa da acalorada distussão: qua: se sus- 
tentou nã sessão do dia 22, um delles, 
com quanto fosso proposto por um in- 
dividuo de inteligencia, como é o snf; 
Gavinho, todavia, e por isso mesmo, so- 
bre modo mo Casou admiração pasmosa; 


«já analyse, 0, es: 


por não passa o tal additame: jo de 

PER ira futilidade. 5. 
art; 4.º diz; — A; ssjáo dos 
annensos, —88 / dos, so- 


ndadores assigi nô, filh| dos 
s, e dos quê fu Jfdrom 
idos em vista dos frtigos 7:76 37.º 


familia possa alcançar pelo seu maior 
desenvolvimento «ihtellectual. : 


O germen d'ondo. hão de provir tão, 
avantajadiR sofa, oh a op ja 
constituigão Hntidih dasl assodiibões, 6, 
por con tej pura quo aqulbjle so ds 


envolva é prodiza os seus 
salutares frutos, é preciso que estas exis- 
Não Gisto mais que applicar ao mun- 

| às Mdesthás leis quê no mundi 


à utéis “e fde 


eluario da familia. - 


à Eus À Sina PRO 
mancha, é, o legidmo orgulho, que, deve 
[causar-lhe a conyicção,— de que, os seus 
amigos, sabem comprehender a sua ma- 


penses sem mostrar, 


| perante,a, direcção, que exerce um, oficio. 


ou arte; qualquer,..,—6, bem, claro, que, 
está mo.propria espirito do art. 1.º que, 
entre ,os socios fundadores se, encontram 
artistas 0 não. artistas, porque, anão ser] 
assim, era perfeilamente, prolixa aquela 
O do 

» Eyidemais que impora,, ou, qq 
vida nasce de Se ignorar que, 
siguatarios dos Estatutos; ha, individuos, 
não, artistas 2. Creio, que nada importa 
tal circumslancias psy q cnims 
no Por tanto bem. veem. os Jeito! 
aquello, additamento não tem rasão algu: 
| IA, para ser, e 6 Tutil. qe rio! 0h! 
«Bm quanto ao segundo, é elle um 


o 

suas luzes ,. pelos, seus teres, pela sua. 
caridade, o phylantropia, pela sua elevada, 
posição. social, for-julgado que .é, conve- 
pente para a Ássociação,, que ,elle-seja 
admillido., Fr f 

! Ora, á primeira, vista; (e; isto descul- 
pa sgyannulla, aomen ver a qflecisão, da 
;Assemblga, por; -coacia); nada parece mais 


querem os, artistas senão, «homens que os 
ajudem, e protejam ?,. Mas se;descermos 
MOS O que está es-, 
euro, é de presumir que seja modificada 
nesta parte a resolução, da assemblea, | 
1 Empprimeiro, logar , pelaletra dos. 
[Estatutos ; e, pelo; seu espirito; torna-se 
claro que. o pensamento intimo, que pre- 
sidiu,á sua formação fais quê sempre á 
Associação dos Artistas Vininenses Lives 
se uma maioria, absoluta de, sogios pro- 
priamente ,dito artistas. ; R' faciljde st 
comprehendor quanto é salnlar;;«gonye- 
niente e indispensavel para. os, mesmo: 
artistas, em relação á-estabilidade do seu 
fuluro, quo este, pe ento rr nlma dos 


pre tenha uma completa; atividade, E 


jpava isto o que,ó, preciso? apenas que 


seja, sempre perfeilamento, real. o ef 
CMyBsinicm uaz DM GrEjINOUay Guy pao) 

«Longe; de mim querer dar pensamen- 
tos menos francos , e. consgienciusos; ao 
author e defensores | do adiitamento ao 
art, 749, mas, se estes, individuos, não Li 


iderão tor, fuzendo chamar, pura aquelle 
campo, até então meutro , ideas de; tal 
|modo sediciosas, e, altentatorias;á propriá 
natureza da Associação; «que forgosament 
te arrastariam comsigo a sizaniajentne os 


|seus membros ;,e afinal o tristo resul- 
«E por fim taes|, 


tado «da sua, extini ão 
individuos rir-se-iaui cynicamente., estos. 
pobres artistas verteniam para, o fuluro. 
lagrimas de songhe;(sobio,.gs destrbços. 


“ Ja cidadella; que | os; acoptava contra: as! 
TEAR dos. padetimentos, e, dh; imi- 


seria | sino tg 

E tudo isto'é Jitlerálmenté; vorda- 
Ueiro, pórque quem: tem as-virtudes to- 
as ow alguma das que «se; aponta nes- 
te additamento dé que: tracto, é sabido 
ão carece do incentivo de o asso- 


nó 
proteger por qualquer dos meios de quê 
possa dispnr;; taes individuos são. sem- 
pre. socios natos.de, todps os  estabele- 
cimentos que tecm. por, fim dar, aos que 
precisam, 0, pão do corpo ou,o pão db 
espirito. e E y 

Em quanto que, 'admittindo-se a pra- 
tica do, sobredito. additamento ; qu! te-, 
riam dg se dar exelusões sempre odio- 
sas, porque vão ferir, de, frente o; melin- 
dre do homem, e assim, dar 0 resúltado 
de crear antipalhias contra ,a associasão, 
as, quaes se manifestavam. pela negação 
absoluta do auxilio;do muitas Holças,;-— 
ou, então ter-se-bia, de admiltir todas ass| 


samento intimo e, fundamental. Besta ns- 
sociação sr) pensamento; como já vimos, 
eminentemento, philosophico, é; Indispon- 
savel para ganantir sempre n sustentação 
e canacter, especial. da mesma associação. 

Nesta ultima; sessão concorreram pa- 
ra cima de 100 individuos, pela maior 
| parte artistas; e: devo aqui dizer; que o 
bom-iespitito  de-que todos ellessestavam 
animados promellia. garantir: um faturo 
douradouro e prospero ávsua-associação. 

E effectivamento é esta uma videia 
ique-liem: necessario se tornava ver des- 
envolvida nesta cidade, onde;a-clássear- 
tistica-tanto -sobresahe pelo talehfo natu- 
nal de:que, na: sua: maiol generalidade, 


rencia absoluta de cultura litteranin, que 
'tanto: o desenvolve e encarece. E este re- 
sultado que"mais facil e promplamente 
será adquirido , depois que; elles se te- 
nham reunido para fins corimuns à todos, 
constituindo por assim dizer ma familia 
unica, que portilhará. os beneficios é lu- 
cros que qualquer dos membros q'essa: 


es gue 


bello e digno de se admiltir, pois oque|m 


Estatutos —; nunca seja esquecido, e sem |( 


uni 
A maioria absoluta, dos , socios jartistns),,;.. Fodavia,, porque, es 


veram fues pensamentos, outros 05: po-|- 


q contraria para a beneficiar é| 


pessoas, 0, que vai de encontro aoypéns,|, 


ú dotada, mas que lhe não! forheco as). 
vanlágens quo deveria: fornecer pela ca-|'. 


para: 0,m 
tive Orcasi 
yeitaveis, 


ta 
unhal do mirante, de, modo. a fazer 
com, estê um angulo, solido Mas nuncó 
no mesmo alinhamento do mirânto, o, 
Em o outro, jcircumscreye,a,€) sa 
que, dra, oceupa., Entre ,todos; es- 
Planos, o: mais aproveitaxel, a meu 


pao 


o. passeio, 
silio muito 


ameno, os os ' 
tp,.é. por corto O 
melhor plano a adoptar,  estóu. persua- 


|dido, que será, posto de parte, pelo es-lom fi-gnhos-de degredopara a costá da 


pirilo extraordinariamente avesso á adop- 
«ão de tudo, quantaré -Lendento ;ao, me- 
lhoramento, da, cidade, e que tanto | cara- 
cterisa, a; actual, vorcação. q ca pio 
+ Decedidamente o, cemiterio. do Vian-, 
na é malfadado. Tudo se, conspira. con- 
tra elle. Não só,.se abrem os, tertiveis, 
precedentes, que | já vos apontei na jmi-. 
nha antecedente carta, mas, ainda a,.ca- 
mara pela, sua parte,  entonde; quero me, 
lhor local para fazer os taholeiros des- 
tinados; aj receberem, os, cadaveres, é,0) 
terreno saibroso,, talvez por.julgar ser 
este ;O mais proprio, para uma rapida 
consampção.;;»Por outró lado amandon -ha 
pouco, coalhar, o cemitérios com uma 
plantação, de, alamos ,ous choupos; «quê 
ninguem; que conheça jum pouco; d'arho-. 
ricultura, por certo negará quanto aquel- 
las arvores são proprias , pela natureza 
das suas raizes, para serem plantadas nos 
semiterios com, preferencia, aos cedros é 
aos cyprestes | | E | 
“Houve porém alguem mais stscepli- 
vel, que não se, conteve a commetter um 
verdadeiro. arboricidio, - decepândo na 
noule do sabbado para o domingo. pas- 
sado, os sobreditos, alamos: tente, com, O, 
chão. Com quanto, não; approvemos o 
faclo, porque Sempre é desacato, todavia 
se, ha desacato, desculpavel é. esto um, 
por isso que, com o corte, d'aqualla plan-, 
tação, corlou-se, tambem, a existencia, a 
um absurdo explico, que se. progredisso 
na forma material com que eslava, pevos- 
tido, ohnénria dentro em. póuco, o ;co- 
vejro, à uzar do machado, em, lugar, da | 
jenchada, para abrir às, covas), (uy, 
No, entretanto, ninguem. diga, que: 
s, cerebros dos jpeluaes yercadores não 
ilham pensamentos a ideas, “grandio- 
sas, do. cuja pratica resultará um, dia, a 
sua, Blovação, Gm, bustos de, marmore | ao, 
Pantheon, dos; homens celobres do. secu- 
los XI: mae : banaiila 
Sei que já vos não, dou novidade 
alguma, annunciando que está, finalmen- 
te; completada, a. communicação «da fio. 


veja sanala, 1 TEgeeas “d 


COD 

Esta noite fallecew victimã d'tim ata-| 
que apopletico, 'osnr, Manoel; de Sonsa 
Carqueja, antigo commerciânto. d'esta 
praça; e pae do; nosso amigo colega 
o shr; Manoel de Sousa: Garqueja Ju-: 
hior; que é um dos proprietarios d'esle, 


r-|goa, medindo-a, pela grandeza do mo- 


= | dasohuthonitbdos; quando hão-haja pró- 


9 [oncontraidas: 'vagueahdo pelas ruas. UA 


é | gado o processo do réo Loure. Pereira, 
quo o SEO RELER da Re- 


+| lação; accusado ] 
à|ziam nos armazens “do Ninhbs em Vill 


IVO, QU, O py ; t 


mos 
RE 


pos aaas ta é 


edidas acertadas. Os//fre 


dado nar cidade thamaranioa attenção dh 


nseunalparico para evitar/a suar repe- 
iÇãO) anzgnlo ab eu 
“Sabemos que: d'snir! goverhador ci 
igi icio-eirculaniaos snrsz(0dhi 
jairro, recommendand, 


e captura de todos os vadias e pessoas 
speitas, contra os quaes deviam pro- 
ebiler, -remettendõsos partia pólibia cor- 


neiros;bió havendo por hhi tanto vadia) 

provavel quei0mkl'em! grande: partépro- 
venha dessa gonto. Muitos dos" roubôs 
porem: julgath-so-feitos por operatios em-. 


lna; esses “serão  impotentos! 19s) esforços 


vas «do. vrime. 1oNo entanto nao podemos 
ideixor) idevlouvarv as: providencia” agora 
tomadas, -quesemprér são «de “produzir 
algum; bem. one o sup nto 5 1 

siConstg=nósque'o;snr govorhádor ervil 
recommendara: tatnbem nó snr; comthan- 
dante» da -guardarmuntoipal pira que or- 
idenassé ds patfulhus: que prendasséna to- 
dasins merétrizos, quo de noute fossem) 


moral pública assi o exigia. 10» mm + 
Xi 


os roubos que se fa- 


Noya de Gaya, para q que se servia, d 

chaves fuls Er de lhe BAILA, à 
quer pelá: averiguação judibial q que se 
procedeu: se môstrou-abrirem 26 arm: 
z8n8:/0 jury- deu por-provados: os" qui 
sitos; propostos, e o-rév foi condemnado 


Africa Qecidentah;!! oh som 
1 Tinha-se observado; e tambenthió o 
na sessão do julgamerito, que-com 'quai- 
Hosantes fossem! frequentes os róubos nos 
hrmazens de vinhos cemVilla: Nova de 
Gayassdesde quo o rég fôra recolhido 
nas) gadeias da: Relação, mão: consta que 
tenha havido mais roubo algum. 19/4174 
Loterias O plano para 3º ex- 
trucção de loteria do segundositithestro, 
da Misericordia des Lisboa; é vounser 
gaIMO cojicase ch oig q od 0801 | 
' o Serkos seu icapital de 35:0008000 , 


cada ur; 'Havprá (2272 premios: é, 47 
Rineao, Os premios serão: 4 de 'B:000) 
— 1 de 2:0008000.: 1 de 4:0008000 = 
4 de 16004 2 de-A008000 2 q 
3008000 6 ide 2008000 = 22:d100 
[= 2285 de 68400 = e: Ade 964000 bg 
nº que sevektrhir (depois -dotirndos vg; 
mais premios, ê a902) 
À extracção desta lotoria (era lugar 
no dia 7 de Junho. Rad] 
vis, Euto, ma corte, Em demons- 
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na mesma, praia, casa ms? 196.1 p 4 ELIui gr set ANNÚNCIOS MARI 1 id ga ilhado) Lenha GA o apoie 


FOAQUIN Lourenço, Alves, rua da Re-| ma: 
boleira n.º 42, tem para yender agoar- 
dente do 2 cA0 graus. jo (576 ) 
fromios, tracta-so na rua. 


Ma voa Novi dos Ingl 5) 1.952, ha/91 n) 
E 927 e 28, com José Er 


de cobra, capitão Incatias bas. — Cons ao de él E 
Pollincar “do, Couto, sahirá. com muila! mentação, == A 9-Bors em q “a 
e de, pon ter parto; do seu garcegas) nn Re e BRO - 


RAR Snngnsade Mo Susi Carqueja dumior. 
Pereira Barbosa Bog do Tu «das, Flores) E: YP/D CONMBI ne . DO PO) RiOLT 
(esa pio (SAD | In Famraria, de Baixo nç 426, y 


RESPASSAM-S 
vehios no campo 

* generação os quaes tem200 
palmos de com 


Para Gottemburg 
DO Suhira com) brevitlade”& 
ta, = DE JÚNGE. AWEXE, 
capitão Jacob: Balk. . 
Consignatarios Carlos Cosérley. 


prompLo;; pAva) passegojras;,airesto 


| Nova? “dos *Inglezés "n.º b RECAA VOL 


para vender bolacha to 1. “qualidade, Anton Jo 
para embarque. SRI! dos Sanhos. mois 


